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Séc. XX 
• alterações no paradigma de  
  modernidade (séc. XV – Renascimento)

Derrota do positivismo

Descrença em teorias amplas e universais

Crescente importância da 
comunicação e linguagem

• Estímulo à oferta e ao consumo
• Grande capital
• Exércitos de mão-de-obra
• Grandes estoques
• Produção em massa
• Crescente divisão do trabalho
• Linha de produção
• Tarefas cada vez mais simples e menos qualificadas

• Trabalhadores autônomos 
• Aumento da disponibilidade de mão-de-obra
• Crescimento do trabalho informal, temporário  
  e sem contrato
• Aceitação do fragmentário e do efêmero

• Produção por demanda
• Menor número de operários
• Muita tecnologia
• Menor especialização
• Estoques baixos de matéria-prima
• Terceirização das atividades

Desenvolvimento da informática
Computadores no gerenciamento de tarefas
Produção flexível
Emprego de menos capital
Alta lucratividade     

Mudanças: valores, produção cultural 
e científica, comportamento individual 
e coletivo e concepção de Estado

Aceitação do fragmentário e efêmero

Ênfase no pluralismo e na diversidade

• novo paradigma: pós-modernidade
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Implicações do desenvolvimento 
tecnológico nas relações de produção

Contradição: maior racionalidade do 
processo produtivo 

Desemprego estrutural e exclusão social

• Rede de computadores democratiza o conhecimento
• Conhecimento amplo, vasto e coletivo
• Nova autonomia e liberdade: tornamo-nos 
  gerenciadores de nosso aprendizado
• Novas atividades profissionais e prestação de serviços
• Mercado de trabalho: do local ao mundial

• Nova divisão internacional do trabalho: movimentos  
  migratórios de trabalhadores dos países pobres para 
  os ricos
• Desumanização do sistema produtivo _> tecnologia 
  passa a comandar a ação humana: possuir, ter,  
  controlar máquinas confundem-se com conhecimento, 
  aptidão, competência
• Previdência social deixa de ser responsabilidade do 
  Estado e passa a ser do trabalhador
• Menor tempo de trabalho para produção de bens 
  materiais _> Ideologia do consumismo e entretenimento

• Empregos nos setores de processamento e informação
• Deslocamento da mão-de-obra
• Convergência: grande conexão entre produção 
   industrial, distribuição e serviços
• Recusa do determinismo tecnológico
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